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RESUMO 
 
Sigmund Freud propôs que havia uma parte do funcionamento psíquico que era inconsciente, e 
que esta compreensão era essencial para o tratamento de transtornos mentais. Foi muito 
criticado pela falta de embasamento científico de suas ideias, e a psicanálise passou a ser vista 
com suspeição por muitos estudiosos e profissionais do campo da saúde mental. 
Nas últimas décadas, muitos trabalhos no campo da neurobiologia mostram que realmente a 
maior parte do processamento mental se dá de forma inconsciente. Isto tem levado muitos 
autores a revalorizar as propostas freudianas, trazendo reformulações e novas maneiras de 
entender como funciona esse inconsciente e como aplicá-lo nos tratamentos psicoterápicos. 
Apresenta-se aqui um panorama desse campo e busca-se uma compreensão de como isto 
afeta o campo de estudos e práticas da psicoterapia corporal. 
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Uma das características essenciais da psicanálise é a referência ao conceito de 

inconsciente (Freud, 1912, 1915a, 1915b). Toda a sua estrutura teórica e seus fundamentos 

técnicos (associação livre de ideias, atenção flutuante, resistência, transferência, interpretação) 

repousam sobre essa noção, que caracterizou uma nova forma de compreender a mente 

humana. 

A ideia de que a vida mental continha algo além dos conteúdos conscientes foi muito 

combatida na época, pois supunha-se que a Psicologia se referia tão somente ao estudo da 

consciência. Vem daí a criação de um novo nome para designar o campo de estudos 

descortinado pela então nascente psicanálise: passou-se a utilizar o termo metapsicologia, o 

qual “é utilizado por Freud para definir a originalidade da sua própria tentativa de edificar uma 

psicologia ‘... que leve ao outro lado da consciência’ em relação às psicologias clássicas da 

consciência” (Laplanche e Pontalis, 1991, p. 284).  

Wilhelm Reich foi um discípulo de Freud, e iniciou sua carreira como psicanalista. De 

1922 a 1935, teve grande participação nas instituições psicanalíticas, debateu, escreveu 

artigos e livros sobre psicanálise. Assimilou em sua visão de mundo os fundamentos da 

proposta freudiana, entre eles o conceito de inconsciente (Reich, 1995). 
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Em seu percurso após a ruptura com o movimento psicanalítico, ocorrida em 1934, 

Reich acrescentou contribuições à teoria e à técnica (Rego, 2005b), mas sempre valorizando o 

papel do inconsciente na psicopatologia e na vida mental cotidiana. 

Um dos pontos básicos de suas novas formulações foi uma aproximação da Biologia. 

Isso ocorreu notadamente no campo da técnica, em que o corpo concreto, biológico se fez 

mais presente por meio da leitura corporal, do uso do toque, dos exercícios respiratórios e 

movimentos expressivos etc. Paralelamente, seu quadro de referência teórico também sofre 

influência da Biologia, e noções como a de autorregulação ganham importância crescente. 

Conforme  Albertini (1994, p. 68-9): 

Pode-se observar um princípio subjacente, fundamental, básico, primário, que 
organiza e dá sustentação teórica ao pensamento reichiano. Esse princípio é o 
da autorregulação, uma espécie de competência espontânea, visceral da 
própria vida. Tal concepção vai substituir as teses psicanalíticas que também 
faziam parte do conjunto das ideias de Reich até este momento [anos 30]. 

 

Entretanto, a noção de inconsciente manteve-se como referência importante, como se 

pode observar em texto de 1942, época em que suas propostas de economia sexual e de 

vegetoterapia caracteroanaítica já estavam bastante desenvolvidas: “Você pensa que 

determina livremente as suas próprias ações? Longe disso: a sua ação consciente é apenas 

uma gota na superfície de um mar de processo inconscientes, do qual você nada pode saber – 

e sobre o qual, na verdade, tem medo de saber algo (....) você é apenas o brinquedo dos seus 

instintos, que fazem com você tudo o que bem entendem” (Reich, 1984, p.42). 

Algumas décadas se passaram, e assistimos nesse tempo um enorme florescimento de 

diversos ramos da Biologia. Dentre eles, as neurociências, a psicologia evolucionista, os 

estudos sobre a cognição e a primatologia trouxeram novas ideias e conceitos que mudaram a 

compreensão da mente humana.  

A partir da década de 1980, inúmeras pesquisas trouxeram à tona uma confirmação da 

ideia de que a psicologia abarca muito mais do que aquilo que aparece na consciência. 

Conforme Callegaro (2011, p. 26), citando dados de estudos de neurociência, “nosso 

inconsciente processa um total de 11 milhões de bits a cada segundo”. Quando se compara 

isto com a atividade da consciência, o resultado é bastante impressionante: “Se adotarmos 

uma média de 50 bits a cada segundo (um valor considerado otimista) como a capacidade de 

processamento consciente, chegamos à conclusão surpreendente de que o processamento 

inconsciente é cerca de 200 mil vezes maior do que o consciente” (idem, p. 27). 
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Diversas publicações sobre esta nova visão do inconsciente surgiram recentemente, 

entre as quais destacamos: O novo inconsciente (Callegaro, 2011), Incógnito (Eagleman, 

2012), Subliminar: como o inconsciente influencia nossas vidas (Mlodinow, 2013. 

Esse “novo inconsciente” incorpora muitas das descrições e conceitos da psicanálise, 

tais como resistência, transferência, mecanismos de defesa, a incapacidade da mente 

consciente de saber das reais motivações do comportamento. Porém os autores que propõem 

essa visão apoiam seus pressupostos teóricos em bases muito diferentes daquelas da 

psicanálise tradicional, e são colocadas muitas críticas em relação ao modelo freudiano. O 

maior questionamento é feito em relação a uma falta de embasamento científico das ideias 

psicanalíticas. Freud é citado com reverência como um pensador importante nesse campo, 

mas a ideia que se passa nessas obras é de que sua importância se limita a ser um precursor. 

Suas formulações, agora superadas (conforme tais autores) devem ser deixadas de lado como 

algo ultrapassado, e substituídas pelas novas ideias agora assentadas em sólidas bases 

científicas. 

Esses questionamentos são de grande importância para a psicoterapia corporal de 

inspiração reichiana. Por um lado esta aproximação da Biologia não é estranha para aqueles 

que comungam com o pensamento reichiano, e estamos assim podemos estar em sintonia 

com a ideia de que há muito a ganhar a partir de um diálogo entre a psicanálise e a biologia. 

Muitos autores (Kandel, 2003; Heller, 2012) têm apontado a validade e mesmo a necessidade 

disto, como forma de revitalização e atualização de conceitos da psicanálise e da psicoterapia 

corporal. E também meu percurso teórico pessoal tem compartilhado dessa visão, sendo que 

este tema constitui um eixo de diversas obras minhas (Rego, 2005a, 2005b, 2008, 2014a, 

2014b). 

Porém, por outro lado, isto traz a necessidade de abandonar o conforto de permanecer 

agarrado a velhos conceitos, já assimilados e tão confortáveis. Um modo de pensar que 

parecia bem estabelecido, agora é contestado e exige uma readequação das bases teóricas. 

Uma técnica que está enraizada em certas ideias agora tem de ser repensada e reformulada a 

partir destes questionamentos. Não é uma tarefa fácil. Mas me parece inevitável se queremos 

ter alguma relevância nos futuros caminhos da psicoterapia e da psicologia. 
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